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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS PRODUTORES DE SOJA

PRODUTOR RURAL, FIQUE ATENTO  
AO MANEJO DE PLANTAS DANINHAS  
E À COLHEITA DA SOJA
O Brasil foi notificado pela China sobre a lista atualizada de espécies de plantas 

daninhas consideradas quarentenárias naquele país, cujas sementes não podem 

estar presentes na produção de soja brasileira.

Por isso, adote sempre as boas práticas agrícolas no manejo de todas as plantas 

daninhas em sua lavoura!

PLANTAS DANINHAS QUARENTENÁRIAS: são as de importância econômica 

potencial para a área em perigo, onde ainda não estão presentes, ou, quando 

presentes, não se encontrem amplamente distribuídas, sob controle oficial.

A RESPONSABILIDADE É DE TODOS!
Em função dos riscos e prejuízos reais a toda a cadeia produtiva de soja foi instaurado no âmbito da Câmara 

Setorial da Cadeia da Soja do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), um grupo de trabalho 

com a participação das entidades representantes do setor. O objetivo é evitar a ocorrência destas pragas nas 

cargas de soja, por meio de campanha de adoção das boas práticas de: 

CONTROLE  
NO CAMPO

Produtores, Pesquisa, 
Cooperativas, Cerealistas, 

Tradings, Revendas, 
Indústria de Defensivos e 

Sementes e MAPA

COORDENAÇÃO  
DO PODER PÚBLICO
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento

RECEPÇÃO E
EXPORTAÇÃO

Cooperativas,  
Cerealistas  
e Tradings



NOME COMUM NOME CIENTÍFICO

Capim Farpado Aegilops triuncialis (syns. Aegilops squarrosa)

Carpineira Ambrosia artemisiifolia

Aveia Avena barbata

Aveião Avena sterilis ludoviciana

Carrapicho, Timbête Cenchrus echinatus

Cipó, chumbo, cipó, dourado, fios de ovos, aletria, cuscuta, espaguete Cuscuta spp.

Crotalaria Crotalaria spectabilis

Leiteira, amendoim bravo, flor de poetas, café do diabo Euphorbia heterophylla

Maria pretinha Solanum torvum

Capim massambará Sorghum halepense

Tríbulo, abrolho terrestre Tribulus alatus     

Carrapichão, quiabinho Xanthium spp.

Sorgo Sorghum almum

Por que as plantas daninhas podem ser um problema no campo?

Quais as boas práticas recomendadas no manejo de plantas daninhas? 

Controlar as plantas daninhas de forma correta, seguindo as boas práticas agronômicas e os conceitos 

do Manejo Integrado de Plantas Daninhas (MIPD), ajuda na diminuição no custo de produção. 

As plantas daninhas listadas a seguir devem ter atenção redobrada, por serem consideradas quaren-

tenárias na China:
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Faça rotação de 
mecanismos de ação  
dos herbicidas

Utilize sempre as doses 
recomendadas em bula  
e por profissional habilitado

Utilize herbicidas  
pré-emergentes

 A COMPETIÇÃO COM A SOJA E A HOSPEDAGEM DE PRAGAS E DOENÇAS 
ACARRETAM EM GRANDES PREJUÍZOS AO PRODUTOR

Dificuldades de controle e 
RESISTÊNCIA

Aumento no 
USO DE DEFENSIVOS

Aumento no 
CUSTO DE PRODUÇÃO Perda de PRODUTIVIDADE

UMA PLANTA DANINHA GERA CENTENAS DE SEMENTES, QUE PRODUZIRÃO  
MILHARES DE NOVAS PLANTAS

Faça a limpeza dos equipamentos. 
colheitadeira é a principal 
responsável pela disseminação  
de plantas daninhas

Utilize sementes de soja  
com garantia da qualidade  
e da procedência

PREVENTIVO
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Elimine as plantas 
daninhas antes da 
fase reprodutiva

Faça o manejo de 
plantas daninhas  
o ano inteiro inclusive 
nos períodos de 
entressafra

Faça rotação de culturas

Não deixe áreas em pousio

Utilize plantas de cobertura
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